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Resumo 

As mordeduras de animais são um dos traumas mais comuns que acometem o homem, ocorrendo em grande parte na 

face (15%). Em relação aos adultos, as crianças apresentam maior índice de ocorrências, e geralmente, com maior 

gravidade. As lesões por mordeduras são feridas corto-contusas que possuem características próprias que as diferenciam 

das humanas e também podem ser acometidas por contaminação de grande variedade de bactérias e outros patógenos. 

O presente trabalho relata casos de dois pacientes atendidos no setor de emergência do Hospital Regional do Agreste 

(HRA), Caruaru-PE, e tem como objetivo apresentar o aspecto clínico e abordagens terapêuticas adequadas para tais 

lesões peculiares. Foram duas crianças atendidas, sendo uma do sexo masculino, 7 anos de idade e uma do sexo feminino, 

5 anos de idade. As duas crianças apresentaram feridas laceradas provenientes de cães. Inicialmente, foi administrada 

profilaxia anti-rábica e anti-tetânica. Também foi realizado o desbridamento de tecidos não vitais de forma conservadora 

e sutura de forma primária. Para a profilaxia antibiótica, foi prescrito a associação Amoxicilina+Ác. Clavulânico. Conclui-se 

que injúrias faciais por mordedura animal compreendem entidades que requerem cuidados relacionados a diversos 

parâmetros clínicos e atenção especial; e que tais procedimentos são eficazes para o manejo clínico de lesões por 

mordeduras de animais.


